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As honras
da casa
O ânimo do Centrão em se

debruçar sobre o
semipresidencialismo vai
depender da forma como o novo
ministro Ciro Nogueira será
recebido pelo primeiro escalão do
presidente Jair Bolsonaro,
incluídos aí os filhos com assento
na política — 01, 02 e 03. Se o
bolsonarismo-raiz sabotar o
trabalho do senador na Casa Civil,
as discussões em torno do
semipresidencialismo prometem
ganhar mais velocidade.
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Semfreios/Grandes usuários de
carros alugados, osmotoristas de
aplicativos estão sentindonobolso os
efeitos da fusãoda Localiza, do ex-
secretário especial de Privatizações
SalimMattar (foto), e daUnidas,
celebrada emsetembropassado.Os
preços de locaçãode carros
dispararam.Namédia, subiram23%de
fevereiro a julho deste anonas
principais capitais dopaís.

…eembalados/Emalguns
aeroportos, comoCongonhas (SP), o
aumento foi de 51%.No estadode São
Paulo, umquarto dosmotoristas de
aplicativos usamcarros alugados,
segundo a associação que reúne a
categoria (Amasp).

Sobanálise/A fusão entre
Localiza eUnidas deve ser avaliada
embreve pelo Conselho
Administrativo deDefesa Econômica
(Cade). Segundo o consultor e
economista Juan Perez Ferrés,
responsável pelo levantamento, a
principal causa para o aumento é a
redução de frota feita pelas duas
empresas. Juntas, elas têmmais de
70%domercado, uma concentração
que impacta diretamente a
competitividade no setor.

JoiceHasselmann/Adeputada é a
entrevistada doCB.Poderdehoje,
13h20, naTVBrasília e redes sociais do
CorreioBraziliense.

Primeiramissão
Caberá a Ciro

definir com Bolsonaro
o valor do Fundo
Eleitoral de 2022. A
aposta dos aliados do
senador é a de que o
governo caminhe para
estipular um recurso
agora, de forma a

sinalizar o que cabe no
Orçamento para

custear as campanhas.
Mas o que valerá

mesmo é o que estiver
escrito na Lei

Orçamentária do ano
que vem.

O“couro” deCiro
Odesconforto dos

militares, que acabam de
perder agora a Casa Civil
depois de perder, há alguns
meses, a Secretaria de
Governo, é algo que, pelo
menos nomomento, não
preocupa o Centrão. A
avaliação é a de que Ciro
“tem couro grosso”, não
“cozinha na primeira

fervura” e nem“cai com o
barulho da bala”. Sendo

assim, podem tentar fritá-lo
à vontade. Se o presidente
empoderar seu novo

ministro, está tudo certo.

Último suspiro
AProposta de

EmendaConstitucional
(PEC) do voto impresso
está por um fio na
Comissão Especial e
caminhapara ser
rejeitada. Se a
manifestaçãodo

próximodomingonão
obtiver umpúblico
para lá de específico,
esquece. A tendência
naCâmara dos

Deputados é derrubar a
proposta.

Mexeucomfogo
A razão agora para

derrotar o projeto está na
ameaça que teria sido feita
ao presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), por
emissários doministro da
Defesa,Walter Braga Netto

— de que, sem voto
impresso, não haveria
eleição. Mesmo que ele
tenha negado tudo, será
um argumento para a
Câmaramostrar que,
diante das dúvidas se
houve ou não, é preciso

deixar claro que a Casa não
se rende a ameaças.

Por falarem
BragaNetto...
Ciro vai até tentar
ver se consegue

evitar a convocação
doministro para
explicar as tais

ameaças. Quer que
isso seja um gesto de

confiança no
governo, em especial
na nova gestão da

Casa Civil.
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início — a zerésima — e ao fim
também. Então, é importante as
pessoas se informarem mais e
não acreditarem em tudo que re-
cebem por grupos deWhatsApp.
Ou acreditarem em uma única
fonte que tenha interesse em di-
vulgar inverdades.

Opresidente JairBolsonarodecidiu
que o atual procurador-geral da
República, AugustoAras, será
reconduzido amais ummandato.
Issomina a credibilidade daPGR?
Não.Nós queparticipamos da

lista— eu, oMario Bonsaglia e o
Nicolao Dino — somos de uma
geração que, historicamente,
construiu a lista. Participamos
da diretoria da Associação Na-
cional dos Procuradores da Re-
pública, participamos de todas

as listas como eleitores e tam-
bémde outras listas como candi-
datos. A gente tinha essa missão
histórica de construir a lista nes-
te ano e, também, para que exis-
ta lista em 2023, o que é impor-
tante. A lista teve um quórum
enorme, de cerca de 80%da clas-
se, o que demonstra uma adesão
bem alta. Acho que a missão foi
muito bemcumprida.

Quemacompanha odia a dia do
Ministério Público temvisto o pro-
curador-geralmuito alinhado ao
presidente daRepública. Inclusive
já dizemaqui emBrasília que ele
“destituiu” oGeraldoBrindeirodo
postode“engavetador-geral da re-
pública”. A senhora acredita que,
hoje, por esses dois anos deman-
dato do procurador Aras, ele real-

mente está fazendomuitomais do
que o governo quer, do que deve-
ria ser feito pelo cargo e pela
constituição?
Acho que existem formas de

atuação de procurador-geral da
República. Acho que ele (Aras)
escolheu um caminho que é um
caminhomais de observador, ou
seja, na parte criminal, ele não
costuma ter uma atuação mais
proativa, no sentido de iniciativa,
normalmente ele espera repre-
sentações de terceiros.Mas com-
preendo o exercício do cargo de
procurador-geral da republica
como uma formamais ativa es-
pecialmente na defesa do estado
democrático de direito.

O fato de termos um
procurador-geral daRepublica

alinhado ao governo esvazia
oMinistério Público?
Precisamos entender que cada

membro doMinistério Público é
autônomo, independente dentro
da sua atribuição, e essas atribui-
ções estão estabelecidas em lei e
ematos internos.Oque oMinisté-
rio Público fez, por exemplo, na
questão dapandemia, temque ser
observado no conjunto das ações
de todos os colegas doMinistério
Público Federal,muitas vezes com
osMinistériosPúblicosestaduaise
comdefensoriaspúblicas.Então,o
Ministério Público continua
atuando e cada um responde pela
sua esferade atribuição.

A senhora é a favor de impor
umaquarentena para que um
procurador-geral daRepública
possa ser indicado ao Supremo
Tribunal Federal?
Quando falamosdaPECda lis-

ta para procurador-geral da Re-
pública,háumdebateparalelode
que deve haver só ummandato
comumprazomaior, de três anos
ou quatro, semdireito a recondu-
ção. Aomesmo tempo vem uma
outra discussão: se deveria existir
uma quarentena para o exercício
de outras funções. A quarentena
não é uma coisa estranha porque
veja a própria Constituição: prevê
a quarentena para membros do
Ministério Público e paramem-
bros damagistratura quando há
exoneração para atuação como
advogado. Então, dependendo de
onde você se exonera e onde você
se aposenta, vocênãopodeatuar.

* Estagiário sob a supervisão
de FabioGrecchi

“Nãoháprovade fraude”
Paraa integrantedaPGR,osataquesao formatoeletrônicodevotação feitosporJairBolsonaronãopassamdeumaestratégiaparamobilizar
umapartedasociedadequeacreditanisso,pois ignorao funcionamentodosistemadasurnasedesconheceahistóriadaseleiçõesnopaís

Vemosopresidente atacarmuito a
questãodasurnas eletrônicas.O
MinistérioPúblico, inclusive, abriu
uma investigação contra Jair
Bolsonaropor ameaçar as
eleições, dizendoque, senão
houverovotoauditável, nãovai
haverpleito em2022.Comoa
senhoravêessaquestãoeporque
depoisde tanto tempodeurnas
eletrônicasvolta-sea falar em
voto impressodisfarçadodevoto
auditável?Porquesabemosqueas
urnaseletrônicas sãoauditáveis.
Nós temos acompanhado o

compartilhamento de provas de
investigações que existemno Su-
premoTribunal Federal (STF) pa-
ra os processos que existem no
Tribunal SuperiorEleitoral sobrea
campanha de 2018 e a questão da
urna eletrônica. Não há prova ne-

nhuma de fraude. A Polícia Fede-
ral (PF) divulgou nota dizendo
que não existe inquérito sobre is-
so. Inclusiveocandidatoperdedor
em2014 (AécioNeves) sepronun-
cioutambémedissequenãohou-
ve nenhuma fraude. Isso acaba
sendoumaestratégiaparamanter
empermanenteconflitoumapar-
tedasociedadequeacreditanisso.
Há 25 anos votamos emurna ele-
trônica. Era importante as pes-
soas estudaremumpouco da his-
tória da votação. OCoronelismo,
enxadaevoto,doVictorLeal,queé
um livro clássico da ciência políti-
ca, falava disso. Realmente as pes-
soas precisam saber sobre a ques-
tão da urna eletrônica, como ela é
auditável, como a Justiça Eleitoral
acompanha, oMinistério Público
Eleitoral; como há auditagens no

Segundo Luiza, Aras “escolheu umcaminho que é umcaminhomais de observador”, demenor proatividade

» PEDRO ÍCARO*

O s ataques do presidente Jair Bolsonaro às urnas eletrônicas
servem apenas “para manter em permanente conflito uma
parte da sociedade que acredita nisso”. A análise é da subpro-
curadora-geral da República, Luiza Frischeisen, para a qual

o eleitor brasileiro deveria se informar melhor a respeito do atual pro-
cesso de votação e do histórico dos pleitos no país — que durante dé-
cadas foi um manancial de fraudes promovidas por donos locais de
poder em conluio com setores da sociedade interessados em construir
cenários vantajosos para si e para pessoas próximas, em detrimento
do conjunto da cidadania.
“As pessoas precisam saber sobre a questão da urna eletrônica, co-

mo ela é auditável, como a Justiça Eleitoral acompanha, o Ministério
Público Eleitoral. É importante as pessoas se informarem mais e não
acreditarem em tudo que recebem por grupos deWhatsApp”, disse, on-
tem, em entrevista ao CB.Poder, programa que é uma realização do
Correio Braziliense e da TV Brasília.
Luiza tambémanalisou a decisão de Bolsonaro de reconduzir o atual

procurador-geral daRepública,AugustoAras,ao posto, ignorandoa lista
elaborada pela Associação Nacional dos Procuradores da República—
da qual ela fazia parte. Leia a seguir os principais pontos da entrevista.
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